
S teve Jobsfoi responsá-
vel por tantas revolu-

ções que tão logo saiu da
vida já o introduziram na
história como uma espécie
de Henry Ford, o cara que
barateou o carro que pro-
duzia, inventando a linha
de montagem e legando a
eficiência para a indústria
do século XX. É a história
quem decide os nomes que
irão se perpetuar.

Qualquer prognóstico
feito na emoção da morte
pode ser contrariado pelo
tempo, mas Jobs tem méri-
tos suficientes para ser lem-
brado por algumas gera-
ções. Não só por ter popu-
larizado o computador pes-
soal por meio de uma in-
terface gráfica amigável,
marcando o início da nova
economia e de todas as ou-
tras revoluções que esta-
vam por vir, mas principal-
mente, por ter criado a figu-
ra do empresário mega-
star, elevando sua imagem
pública a uma dimensão
quase mitológica.

As reações dos fãs de
Jobs contribuem para sus-
tentar o mito. Steve Woz-
niak, xará e parceiro na fun-
dação da Apple, comparou
a morte do colega à morte
de John Lennon. Compara-
ção estranha, mas as velas
vi rtuais que q uei mavam
nos íPads ao redor do mun-
do não pareciam ter menos
calor do que as velas de-
positadas pelos fãs do ex-
Beattle no Central Park. a
que se fala da vida de Jobs
prima pelo caráter pop,
muito diferente do que se
fala da vida sisuda de ou-
tros grandes executivos, só
publicado (quando publica-
do) nas editorias de econo-
mia dos jornais e revistas.

a fato de a empresa ter.
sido montada na garagem
da casa não contribuiu ape-
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nas para fazer brilhar a aura
do self made man america-
no, realçou também o caráter
pop do empreendimento, afi-
nal, quantas bandas de rock
não surgiram
de ensaios em
garagens?

Além disso,
o currículo des-
te astro global
da nova econo-
mia possui dra-
mas que ajuda-
ram a colorir
sua história:
vendeu uma
Kombi para fun-
dar a Apple, se
demitiu da em-
presa que ele mesmo criou,
retornou triunfante e tornan-
do a Apple ainda mais for-
te ... Depois, a luta contra o
câncer e o martírio final.

Mas como tudo isso se
relaciona com a agrope-
cuária, talvez, a mais sólida
representante da velha eco-
nomia? Difícil é apontar algo
que não se relacione. Três
décadas atrás, energia elé-
trica era artigo de luxo nas
fazendas brasileiras. Telefo-
ne, então, praticamente
inexistia. Hoje, não se con-
cebe uma propriedade pro-
dutiva sem a presença de
um computador, Internet e,
no mínimo, um software de
gerenciamento.

Jobs está levando consi-
go para um mural da histó-
ria a "velha economia". Em
pouco tempo, só restará o
·novo. Nenhum outro mode-
lo de produção irá sobrevi-
ver longe do espectro da re-
volução digital e de seus
executivos pop-stars.

Além de Jobs, Bill Gates,
Mark Zuckerberg, os funda-
dores do Google ou do You-
Tube podem nunca ter visto
uma vaca de perto, mas
merecem, no mínimo, uma
menção honrosa impressa

na porteira de cada fazenda
por tudo que contribuíram
para o aumento da produti-
vidade no campo.

E a revolução não é ob-
servada ape-
nas na pre-
sença de hard-
wares e sott-
wares, chips
de rastreabi-
lidade ou de
ordenhadeiras
mecânicas ri-
cas em dispo-
sitivos eletrô-
nicos, que con-
tabilizam a
produção de
cada vaca. A

verdadeira revolução é impal-
pável, surge como uma nova
consciência e contamina o
campo com uma onda de in-
formações e conhecimentos.

Steve Jobs foi
responsável por
tantas revoluções

que tão logo
saiu da vida já o
introduziram na

história

Nestor, produtor de leite
"das antigas", ficou pre-

ocupado quando o neto dis-
se que iria informatizar a fa-
zenda. Ele já tinha proble-
mas demais com a adminis-
tração, o controle zootéc-
nlco, mastite subclínica etc.
- Esse negócio de compu-
tador é história de garoto
que não tem o que fazer -
dizia Nestor para dona Matil-
de, que, em segredo, ia in-
centivando o projeto do neto.

Quando os equipamen-
tos de informática chega-
ram, Nestor ficou irritado com
toda a quantidade de equi-
pamentos e fios, mas princi-
palmente com a conta:
- Com esse dinheiro eu
compraria no mínimo quatro
vacas! Quatro boas vacas! -
e a dona Matilde ali, tentan-
do remediar.

as técnicos fizeram bura-
cos, trançaram fios, conecta-
ram cabos, e o Nestor, só
olhando. a neto até que ten-

tava explicar para o Nestor
como a coisa iria funcionar:
o computador receberia to-
dos os dados da ordenha-
deira, que alimentariam um
programa, que faria o ge-
renciamento de toda a pro-
dução, que ... Mas o Nestor
nem dava ouvidos.

Quando viu um dos com-
putadores instalados na sala
de ordenha, quase caiu para
trás:
- Quer dizer que agora o
pessoal da ordenha também
vai ficar brincando no com-
putador?!.- bradou Nestor. E
a Matilde ali, pensando nu-
ma forma de dizer a ele que
precisaria pagar um curso de
informática para o pessoal
da ordenha.

Apesar da birra do Nestor,
os computadores foram ins-
talados e alguns trabalhado- .
res da fazenda foram capa-
citados para operar os termi-
nais. a neto administrava os
dados da fazenda e conven-
ceu o avô a fazer alguns ajus-
tes na propriedade.

Em pouco tempo, a pro-
dutividade melhorou, e o
Nestor, que gastava boa par-
te do dia com as anotações
da fazenda, passou a ter me-
nos trabalho, já que todos os
dados eram lançados e con-
tabilizados eletronicamente.
Com tempo de sobra, Nestor
utilizava a Internet para se
informar a respeito da ativi-
dade, acompanhava cota-
ções, comprava insumos ...

A última vez que o Nestor
foi visto estava criando um
grupo de discussão no Fa-
cebook, sobre qualidade do
leite. [l
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